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DIVAGAÇÕES: 
sôbre a 

Níi.o que N mos <ll~cutb r com a ai·, 
N,a consciência ingénua dos sim- ml\ ~implcs dos humil.des o .p,roblema 

·_>les , a guerra tem fei.to nascer a an- da. bondade ou da. maldade natura l 
; ust!osa p.regun ,ta : - p,orque é que do hom em. Ela . sabe <1ua bá homen. 6 
., g homens :se batem? maus , corno há homens bon s. E laf 

A filo~of.ia antiga ensinava que o eabe - que há homens que foram 
i1omem é ,lôbo do homem. E o bom , maus e s-e fizeram bons , c orno há 
senso popular acreditou. i>elo que ia j homens bons qu e se corromperam e 
oh.;ervando, que d e facto era assim. se tornaram mau s. E ela sabe tam-

Me,s, .um di a, Ros,s,eau ensinou ao s bé.m que paria lazer o bem é n-e-
hwni ·lsles ,e aos sáJbios que o homem cessário u-m ,esfôrço -e, muitar. vezes, 
era ee:senC'ialmoote ·bom. E como era um :tal sacrlficio que mul.tos -se con-
mais · a,g-radáve l 'acredi>tar que êle tentam com t-er pêna <le não ea re m 
fôsse bom, conve.nccr.a:m•se os ho- melhor-es. 
rnen ::i de que, .de facto, -eram bons. O problema qu e nos int er essa é ou-
).'ilão hav eria ,mais lugar ,J>ara lutas. tro. Se os homen.s pod,em .ser bons, 
Â§l dh3p.uta.-s acide.n.tais que o j ôgo porque motivo havemos de comsi!n-
d<M interésses p.art icu lare s ia provo- , tir qu e não melhorem ? E se hom ens 
C!ldl,Cfo eram afin,al urna escala neces- · se podem to rnar ,mau<S, para que ha-
sária par .a a definitiva harmonia dos v-emo11 de d-e.ixa.r que- os foçam piores 
in te,r,êsses de to dos. Os homens, que (j.o qu e são7 
a natureza fi zer a bons, .ctev,er1am tna- Qua nd o. n a ve rdura dos m eus 
tar-se frater,n ,almenle , -em p-l•e.na. li- a.nos, fu,i lançado ~1a vida. alguém, 
ber.da,de e no mai s rig or oso .pé de que eu mui to estim aYa, respo nd-eu 80 
igualdade. · meu entusia smQ &imista estit palavira 

Igualdade ! Liberd ade! Fraterni da- que me ia faz endo mu ito mal : «não 
de ! M-a·s .afinal ver.ifica -15e que século !e ntas ,e~ctit,e.ita.r o m undo; vê que 
e meio de i_g,ua,Lda.de doutrinámla ge · e,le te ,nao ent orte a li». Atinai, se 
1·ou ,a mais odio sa distinção de a·aças . todos os qu e pe.n<Sam endlreit>ar 0 
de .sangue ,e de classe. A lib erdade mundo se un issem .no ,mesmo anse io, 
apl'egoa.da tanta s .dezenas de .anos, re- e concer .tas&cm os seu s esforços, 0 
dundou na opressã o d os r,racos e mun do e.n.dir eil ar -s e-ia! · 
no domínio dos forte&. A fr atern i- Um exP.mplo en tre muitos: o oi-
da.de desentranhou-se em aviõe s, em nema e o jornal. · 
metralha.d ores, em ,submarin os que Se o cinema criasse no espí,rito 

- ·,t>mei<am a de~t-ruição e a rn o,·te pe lo dos .assistentee simpatia pelas per-
mundo Í'nte~ro. 11ona-gens que ,praticam ,aotos d,e bon-

E a a lma ing én ua dos ;;imple s · dade e ctP virt ud e. muitos sa iriam 
comec;.a. a iintc 11roga 1:-.se a ,;i ~esma; 1 1 , 
- afina l o homem e bom ou e mau• . d 'd.id 

5
, 01e.nc1a a ,noção ~o be,m e do 

Se é bom, como nos ensina -ro.m, ~das JS,a.las dos espectaculos eci -i° •, Pa r-a q,u(' não voltem -.. ha: 
po rque se ba t e com lante ódio? Se é , e. Lmitan- quem e~ torno u p.ara e~ não chega que se faça uma 
mau, para que nos iludiram por maisl simpático. Se os JOm~is, -em f v:z d _ j .u.,rta ,e eq;u.itat.iva.. E' · ,n-eces ~r io 
t-empo, acr ,edi tan do na posiiibilid ade , tro7ierem <l'~l~tos de crmnl!$ e ºd ogra,_ 1 tôda a eduea.ção llOcial, moi'3.l 
de :um enten.d imento entr ,e esta raça f.las d-e orlmi.nOOOl!, •BU&"e9t!onan ° t~ I lít ica. do pa.,sado, ,e ,pegar no . 
ma:ldita '! · s.i.m .para o .mal o,s que sa.~ ~es 1: gelho e nepatiti -lo à,~ ci\iançàs 

E os simpl es meditam... O hn- náveis, t.izessem ,pormenoriz_ 
1 

os r e · o leite de su as mães - esse 
mem par ec e mau de facto q,uando laJtos, com fotogria1ia , daqu-e ~s q:~1 ge lho q,ue ensin11, :a praticar 0 
ma.ta se m d ó ·mulheres e crian ças, pratica,m o ,bem e · fazen;it ac 09 IMn e a a,m.ar o semelhante OO!llo 
velhos ,e doe ntes, e os seus sem e- 1 herolsmo e o.e . V'8;1<?r

1
, mu . ..,, ºªt serdois própruos. 

lh t lh ! . al l 1·1n d~ a ,i,m 1ta.- os. -"'ª es an e-s que nunca . ~ tzeram rn n:c __ , a ~ ativos, postos Lnil,e,ligente- Eu o re.ia que algu-ma coiaa, 
nenhum. ,Mas log o pa.1 ecc bom q,uan- meios ed c , . lbastamiam -pa,ra t:azer para ,&Judar a iendfref ; 
do, 1·epa,ra ndo no mar ae :sang:ue il mente -em pl18Jt ica , lh E' que mundo Que aquê1es que têm a 
de lágrima ,s que ,deixa at rás de -si, tornar Oi1 hom ~nst ,me or°;i 0 -ên- ma cr~nça unam 05 se•- ,esfoi 

t d b · • · · ob oe hom -ene ,de ,,ac o. ,n-em = • ~Q pr ,e en_ e co nr _oa_ sua P1 opr~ · ra 1 . . • ,essênciaLmente cumpram o -u .d-ever social 
de11tru1dora. Justificando prec1 sa.me.n- ctalmente bon-s nem •ores oon - se O hQmem _ Rei da cr-iaçã 
te · que se bate para qu e o fut-uro dos mau s. -São melh~res ou tf:.eram e O que é o ímioo anima.! -raclo~ 
hom · ma a · • -e d soante a ,educaçao que , ens seJa u uiota per ne e . b d d d, ma:ldade deixa d,e 8er a vergonha. ~a ri 
felicidade e de paz, num mundo ,novo e.mbi onl-e _de on ª e ou -e criaçãoii o ma,is prev.erso de 
em <J:UP. a guerra •entre povos ou em que v1veIJ1. b l o1·que se os a.nimal6 
classes ou l'aças não volte a ser pos- Oe homen5 • a en:-se P , ( _ • 
aiv el r- lhP..s ,não <leu ,edu caça o de PªZ. _ na.o 

E. pod erá enl~0 o home. ser bom d-essa .paz que ~ncobre ·.deStr~ içao_ 8 

• ,mau oonju. nta m.cnte? T~ em si ódio bolch ev !eta), ,ma s_ ,de paz sm• ,-------- _______ _ 
mesmo -inolinação pal'a o bem e p.a.ra oera, fundada Jia JUl!ttç.a 1i;1~ no 1 
o ma l e fará LLm ou ouiq, confNme amor opero~o. Os ~ome..'ls ~ _-se, 
as circunstân ci as o arrastam para porq ,ue, · <l:ura ,nle rnat -s .de dois eecu-

lh foi a,vr.anca ndo .da cons-um I:a.do ou para o outro? l~, 5:e es . 
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